
 

RETEC, Ourinhos, v. 05, n. 01, p. 63-79, jan/jun, 2012. 63 

 

PLANILHA ELETRÔNICA PARA 

PLANEJAMENTO E ANÁLISE DE VIABILIDADE 

ECONÔMICA E RISCOS EM SISTEMAS DE 

CONFINAMENTO DE BOVINOS DE CORTE 
 

Guilmara Bruschi Santos
1
; Marco Antônio Silva de Castro

2
; Rafael Guimarães 

Duran
3
 

 

Resumo 
Devido a pressões ambientais e a competição com a agricultura, a pecuária é empurrada para uma 

produção mais tecnificada. Entre as alternativas possíveis aos criadores de bovinos, está o uso de 

confinamento para a engorda dos animais. Este tipo de empreendimento necessita de maior 

volume de recursos financeiros e um planejamento preciso, pois envolve grandes riscos, tanto 

inerentes ao processo produtivo, quanto aos custos e receitas. Cada vez mais, os confinadores 

devem tomar decisões com base em análises detalhadas sobre a atividade, pois resultados 

inesperados podem levar a perdas econômicas de grandes proporções. Para auxiliar confinadores 

na tomada de decisões sobre o negócio torna-se necessário o uso de recursos computacionais que 

auxiliem nos cálculos, muitas vezes difíceis de ser realizados. Apesar desta necessidade, poucos 

são os softwares e planilhas disponíveis para este fim e as que existem são de difícil utilização. 

Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver uma planilha eletrônica para 

planejamento e análise de viabilidade e de riscos de sistemas de confinamento de bovinos de corte. 

A planilha consistiu de uma parte referente às atividades técnicas e outras relacionada com a 

viabilidade econômica e análise de riscos. Para a implementação da análise de riscos foi utilizado 

o aplicativo @RISK. Foram criadas diferentes abas que representaram todas as etapas da atividade 

produtiva, bem como foram gerados relatórios das atividades e das análises de viabilidade 

econômica e de riscos de acordo com os valores simulados pelos usuários. Durante o 

desenvolvimento e após a sua conclusão, a planilha foi testada por um zootecnista e um 

confinador, que constantemente informaram sobre as necessidades do sistema e as correções a 

serem realizadas para o perfeito funcionamento da ferramenta. A planilha desenvolvida mostrou-se 

um instrumento eficaz na simulação dos dados e obtenção de resultados, sendo de utilização fácil 

pelos usuários e auxiliando a tomada de decisão sobre a atividade de confinamento. 

Palavras - chave: ferramentas computacionais; terminação de bovinos; tomada de decisão. 

 
Abstract 
Due to environmental pressures and competition with agriculture, livestock production is being 

lead to a more expert technical production. Among the possible alternatives to the cattle producers, 

there is the use of confining systems for the fattening of animals. This type of business requires 

greater volume of financial resources and an accurate planning because it involves great risks with 

regards to the production process, the costs and the revenues. More and more, the feedlot operators 

must make decisions based on detailed analyzes of the activity, because unexpected results can 

lead to economical loss in large proportions.  I order to assist feedlot operators in making decisions 

about their business, it has become necessary the use of computational resources that aid in the 

calculations, which are difficult to be carried out. Despite this need, there are few softwares and 

spreadsheets available for this purpose and the ones that exist are difficult to use. In this sense, the 

present study aimed to develop a spreadsheet for planning and for feasibility and risk analysis for 

confining systems. The spreadsheet consisted of a section on technical activities and another one 

related to the economical feasibility and risk analysis. It was used the analysis @RISK application 

or the implementation of the risk. Different tabs were created representing all stages of the 

productive activity, as well as reports of activities and analyzes of economical feasibility and risks 
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were generated according to the values simulated by the users. During the development and after 

its completion, the spreadsheet was tested by an animal scientist and a feedlot operator, who 

constantly informed about the needs of the system and the corrections which should be made for 

the perfect functioning of the tool. The developed spreadsheet proved to be an effective tool in the 

simulation of the data and for obtaining results, being easy to use by users and assisting decision-

making on the activity of cattle confinement. 

Keywords: computational tools; cattle finishing; decision-making 

 

1. INTRODUÇÃO 

Apesar da ampla extensão territorial, com capacidade de ampliação das 

áreas destinadas à pecuária de corte, é pouco provável que a bovinocultura 

brasileira continue a ser desenvolvida em amplas faixas de terra, com baixa 

adoção de tecnologia até então predominante no país, devido às questões 

levantadas pelas pressões socioambientais e à competição com a agricultura. 

Sendo assim, a pecuária é empurrada para uma produção tecnificada, em que o 

sistema é enquadrado de acordo com as exigências do mercado e que, com 

gerenciamento adequado, é capaz de produzir melhores resultados econômicos 

(TORRES JÚNIOR & TONINE, 2009).  

Diversas pesquisas têm mostrado que até o ano de 2030 o número de 

produtores rurais se reduzirá de 20% a 25% do que existia no começo do novo 

século. Lentamente, aqueles que não se modernizarem tenderão ao abandono da 

atividade, havendo concentração de proprietários de terras no Brasil 

(NOGUEIRA, 2009). Contudo, apesar de saberem da necessidade de 

planejamento e gerenciamento da produção, na maioria dos casos, o produtor 

toma decisões intuitivamente e muitas vezes, perde lucratividade, diminuindo, 

assim, o retorno do empreendimento agropecuário (MENDES, 2010). 

O sistema de engorda em confinamento pode ser uma alternativa ao sistema 

extensivo. Seu uso apresenta como vantagens: a) aumento do número de cabeças 

abatidas, devido à diminuição do ciclo de atividade, fazendo com que sejam 

produzidos numa mesma área dois ou três ciclos de animais prontos para o abate 

onde em pastagem consegue-se somente um ciclo de produção; b) obtenção de 

maior preço à medida que são abatidos animais em períodos de entressafra em que 

a menor oferta gera aumento do valor dos cortes e; c) melhor aproveitamento da 

terra, devido ao aumento de quilos de carcaça obtidos por área por ciclo de 

produção e destinação de áreas pouco aproveitadas ao desenvolvimento de outras 

atividades agrícolas e ou pecuárias e melhor qualidade da carne comercializada, 

visto que animais abatidos mais jovens apresentam carne mais macia e saborosa 

que animais mais velhos (HADDAD; SANTOS; CASTRO, 2000). Apesar das 

vantagens, os maiores custos de produção e riscos intrínsecos à atividade exigem 

alta capacidade de gerenciamento e conhecimento técnico por parte do confinador.  
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Existem três tipos básicos de animais produzidos em confinamento: o 

novilho tradicional, abatido acima dos 24 meses; o precoce, abatido com peso 

entre 18 e 24 meses e o Superprecoce que por volta dos 12 aos 16 meses já é 

mandado para abate com 450 kg e um mínimo de 3mm de gordura na carcaça 

(EUCLIDES FILHO; CÉZAR, 2003). Os dois modelos mais utilizados são o 

tradicional e o precoce, sendo que em alguns estados brasileiros, como Goiás e 

Mato Grosso do Sul, há incentivo fiscal para a produção do novilho precoce, com 

redução de ICMS e diferenciação no preço de venda da arroba do boi gordo, que 

associações de criadores do Novilho Precoce conseguem junto aos frigoríficos 

com quem mantém alianças mercadológicas. 

Para produção destes animais há necessidade de amplo planejamento, gestão 

e controle constante para obtenção de sucesso. Simulações de cenários possíveis 

para a atividade são importantes para a tomada de decisão sobre o processo 

produtivo. Muitas empresas e instituições de ensino e pesquisa têm desenvolvido 

planilhas e sistemas computacionais para planejamento da pecuária de corte, 

porém a maior parte deles é de difícil utilização. 

Diante do exposto acima, o objetivo do presente trabalho foi desenvolver 

uma planilha eletrônica em Microsoft Excel, para o dimensionamento de 

confinamentos, que facilite os cálculos e tenha interface amigável com o usuário. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

A planilha de que trata este trabalho foi desenvolvida em Excel, ferramenta 

do pacote Microsoft Office, para que se torne um instrumento de fácil utilização e 

implantação em uma propriedade de terminação de bovinos. 

Para a realização dos testes durante e após o desenvolvimento foram 

levantados os preços de insumos comercializados na região de Ourinhos – SP e os 

preços de comercialização do boi gordo no estado de São Paulo. A planilha foi 

testada durante e após o desenvolvimento com auxílio de um zootecnista e um 

confinador, o que permitiu a implementação de abas para o planejamento e gestão 

de sistemas de confinamento, bem como a correção de erros que viessem a surgir 

durante o processo de desenvolvimento e nas análises. 

Todos os processos relacionados ao confinamento foram dimensionados, 

desde a cotação de preço dos insumos até a venda dos animais, passando pela 

produção de volumosos, dimensionamento de silos, compra de medicamentos e 

vacinas, entre outros. 

Os custos foram divididos em: Custos Operacionais Variáveis (COV) - 

custo com alimentação, com aquisição de animais, custo com sanidade e o de 

oportunidade dos animais; Custos Operacionais Fixos (COF) - custo de 

oportunidade da terra, depreciação, mão de obra e  Receita (RT) – foi considerada 

como o preço de venda dos animais e do esterco produzido.  
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Para implementação das análises econômicas, foi montado o fluxo de caixa, 

que serve ao cálculo de indicadores econômicos como, por exemplo, o valor 

presente líquido (VPL) e a taxa interna de retorno (TIR). É possível ao usuário da 

planilha escolher a taxa mínima de atratividade (TMA) do projeto, ou mesmo 

escolher duas taxas para compará-las. 

Foram implementadas três diferentes planilhas para projetos distintos, sendo 

desta forma possível ao usuário gerar três cenários distintos para compará-los. 

Para a verificação e apresentação da planilha foram elaborados os fluxos de caixa 

para três sistemas que geraram os valores do valor presente líquido (VPL) e a taxa 

interna de retorno (TIR) em cada sistema estudado. De posse dos diferentes fluxos 

de caixa, procedeu-se às análises de risco dos projetos. Tais análises foram 

implementadas por meio de simulação de Monte Carlo. Um modelo, com as 

principais incertezas inerentes ao projeto foi elaborado. Nessa proposta a planilha 

conta com dois tipos de variáveis relacionadas às incertezas: uma associada aos 

custos de produção e outra relacionada às receitas. 

Para implementação da análise de riscos, foi escolhido um suplemento para 

Excel denominado @Risk 6.0, (Palisade, 2010), que realiza simulação de Monte 

Carlo, gerando números aleatórios e dando a probabilidade de ocorrência dos 

vários fatores associados ao projeto em questão. Para utilização do recurso de 

análise de riscos é necessária a obtenção da licença junto ao fabricante do 

aplicativo. O @Risk apresenta diferentes licenças, dependendo da necessidade do 

cliente, sendo estas as versões: teste, acadêmico e profissional. Este suplemento 

foi escolhido pela simplicidade de operação e por apresentar uma série de recursos 

que, em um processo de simulação de Monte Carlo implementada no Excel ou 

qualquer programa estatístico, seria demorada e difícil. Na planilha construída, o 

modelo matemático foi desenvolvido, cabendo a quem for utilizá-la 

posteriormente apenas clicar em um botão para obter os resultados da análise de 

risco. Durante os testes da planilha, foram definidas como variáveis de entrada no 

modelo: o preço do boi magro e do boi gordo, os custos relacionados aos diversos 

processos dos sistemas produtivos e as receitas obtidas nos diversos anos do 

projeto. Como variável de resposta avaliou-se o VPL produzido a cada iteração do 

programa, ou seja, variando-se os dados de entrada obtém-se diferentes valores de 

VPL para cada sistema planejado. O aplicativo @RISK permite ao usuário definir 

a distribuição de probabilidade para as diversas variáveis envolvidas nos projeto 

com o peso dos animais, os custos, as receitas e outros fatores que venha a ser 

simulados.  

A planilha toda apresenta 13 abas, a saber: a) cotação, b) parâmetros, c) 

formulação da ração, d) custo da silagem, e) área para produção de silagem, f) 

área para silos, g) dimensionamento físico, h) custos, i) receitas, j) fluxo de caixa, 

k) análises, l) cenários, m) simulação de Monte Carlo e n) relatório. 
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a) Cotação: nessa planilha encontram-se os itens necessários para um 

confinamento, subdivididos em: Aquisição de animais, onde o usuário 

preenche com o preço do boi magro ou garrote; Manejo sanitário, 

incluindo vacinas e medicamentos, deixando também livre para o produtor 

incluir outros medicamentos além dos já disponibilizados na planilha, 

conforme pode ser analisado na figura 1; Silagem, onde constam todas as 

matérias primas para a produção da silagem; Alimentação, onde constam 

os alimentos concentrados e volumosos para a formulação da ração, em 

que também há a possibilidade de o produtor inserir os alimentos que ele 

utilizará que não constam na planilha; Mão de obra, onde o produtor 

insere nessa coluna os valores da mão de obra utilizada na atividade de 

pecuária, para os tratoristas e seu pró-labore; no item Comercialização dos 

animais, encontram-se o preço que será comercializado o boi gordo, em 

arrobas, e o preço da tonelada de esterco; Em Instalações, é preenchido 

com os valores dos equipamentos e construções existentes na estrutura 

física do confinamento; em Terra é inserido valor da terra; em Taxas são 

preenchidas as taxas referentes ao custo de oportunidade da terra e o custo 

de oportunidade do capital e, por fim, existe o item Diversos, que é onde 

são apresentadas as demais despesas, sendo esse item também passível de 

inserção de novos subitens. 
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Figura 1 - Planilha para inserção dos preços dos insumos utilizados no confinamento 

 

b) Parâmetros: nessa aba são descritos os itens referentes ao tamanho do 

confinamento, a quantidade de animais que serão comercializados, quantos 

ciclos serão realizados no ano, a quantidade de dias que os animais ficarão 

confinados, seu ganho de peso diário, a rentabilidade da carcaça, o peso de 

entrada e de saída dos animais, a quantidade de esterco produzido por 

animal e a quantidades de homens necessários para a atividade, conforme 

apresentado na figura 2. Novos itens podem ser adicionados, conforme a 

necessidade do usuário, e os valores preenchidos automaticamente são 

disponibilizados para as abas seguintes. 
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Figura 2 - Planilha para a inserção dos parâmetros do confinamento 

 

c) Formulação de ração: nesse item o produtor formula a ração por ele 

utilizada, podendo escolher três tipos de silagem a serem empregadas no 

sistema de confinamento e os alimentos concentrados. Mais alimentos que 

forem incluídos irão automaticamente estar disponíveis para outras abas. A 

figura três mostra a representação desta aba. 

 

d) Custo de silagem: na aba referente ao custo de silagem, o produtor 

encontra detalhados os processos para a fabricação da silagem e o custo de 

cada processo da fabricação, conforme mostrado na figura 4. Na realização 

dos testes da planilha, foram escolhidas as silagens mais utilizadas para o 

ganho de peso, silagem de capim, sorgo e milho. Nesta planilha o produtor 

só preenche a produtividade da área. Todos os outros valores são 

“buscados” nas outras planilhas citadas anteriormente e o cálculo do custo 

da silagem escolhida é encontrado automaticamente. O usuário tem a 

opção de escolher uma ou mais das culturas que deseje ensilar. 

 

e) Área para produção de silagem: essa planilha calcula quantos alqueires 

serão necessários para o cultivo da cultura destinada à ensilagem. Nesta 

planilha já está computada a perda de 15% que se refere à perda na 

produção, na fabricação e transporte da silagem, conforme figura 5. Essa 

aba fica oculta, pois ela serve somente como base para os outros cálculos 

de produção. 
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Figura 3 - Planilha para formulação da dieta dos animais confinados 

 

 

Figura 4 - Planilha para geração do custo da tonelada de silagem 
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Figura 5 - Planilha para dimensionamento da área necessária para a produção de silagem 

 

f) Dimensionamento dos silos: na área destinada ao silo, o produtor pode 

verificar quantos silos deverão ser utilizados e quais os tamanhos destes 

silos. 

A partir da quantidade de animais a serem confinados, do tempo em que 

estes passarão no confinamento e da quantidade de silagem fornecida por 

cabeça por dia, a planilha calcula as medidas que o silo deve apresentar. O 

programa mostra o comprimento que esses silos terão de ter para 

comportar o volume de silagem necessário. Esta aba é apresentada na 

figura 6. 

 

g) Dimensionamento físico: no dimensionamento físico o produtor tem uma 

visão geral dos bens empregados na produção. O usuário pode incluir os 

itens nesta aba, conforme sua necessidade. São gerados os valores 

referentes à depreciação anual dos equipamentos e construções e os juros 

sobre o capital investido. Há possibilidade de se inserir ou modificar a taxa 

de depreciação dos bens incluídos na planilha. Os valores inseridos nesta 

aba alimentaram as planilhas de custos, cenários, fluxos de caixa e análise 

de riscos. O dimensionamento físico está demonstrado na figura 7. 
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Figura 6 - Planilha referente à área destinada para a instalação dos silos 
 

h) Custos: na aba de custos o produtor terá exemplificado, conforme 

apresentado na figura 8, quais os custos para a produção por cabeça e o 

total do rebanho confinado. Esta aba apresenta também a porcentagem de 

cada custo em relação ao valor total. 

 

i) Receitas: em receitas o produtor tem descrito os valores referentes à 

comercialização dos animais e do esterco produzido, tanto por cabeça, 

como por todo o rebanho confinado, conforme apresentado na figura 9. 
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Figura 7 - Planilha com o dimensionamento físico e depreciação dos bens destinados ao 

confinamento 

 

j) Fluxo de caixa: na planilha de fluxo de caixa o produtor encontra os custos 

e receitas do projeto e seus percentuais sobre o custo e receita totais. 

Também é possível ao produtor verificar o custo, a receita e o lucro, 

unitário, por arroba e geral de todo rebanho, conforme apresentado na 

figura 10. 

 

k) Análises: na planilha o usuário pode escolher a taxa mínima de 

atratividade do projeto. Na representação, a planilha de análises apresenta 

o VPL do projeto verificado com a taxa de 6% e também com a taxa de 

10%, que é frequentemente utilizada em projetos agropecuários. A aba 

apresenta ainda a Taxa Interna de Retorno do projeto e a razão 

Benefício/custo, conforme visto na figura 11. Essa aba tem por objetivo 

apresentar a atratividade do projeto. 
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Figura 8 - Planilha do demonstrativo de custos no confinamento 

 

 

Figura 9 - Planilha do demonstrativo das receitas do confinamento 
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Figura 10 - Planilha com o fluxo de caixa do investimento 

 

 

Figura 11 - Planilha com as análises de viabilidade do projeto para o período de cinco anos 

 

l) Cenários: na aba de resultados o produtor pode analisar o lucro 

operacional por cabeça com uma variação nos preços de aquisição do boi 

magro e da arroba do boi gordo. São apresentados também a Receita 

Operacional: receita obtida pela comercialização dos animais e do esterco 

produzido; o Custo Operacional: custos referentes ao desenvolvimento da 

atividade de confinamento; o Custo Operacional por arroba do peso total: 
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custo por arroba total do bovino; o Custo Operacional por arroba 

engordada: custo por arroba ganha durante o confinamento; o Custo 

Operacional por animal por dia: custo diário do animal confinado; o Lucro 

Operacional: resultado obtido da subtração do custo operacional da receita 

operacional; o Lucro Operacional por animal: lucro operacional dividido 

pela quantidade de animais produzida; Lucro Operacional por arroba: 

valor da arroba do boi gordo dividido pelo custo operacional por arroba do 

peso total e a Rentabilidade: para rentabilidade dividiu-se o valor dos bens 

pelo lucro operacional. A figura 12 apresenta a disposição destas 

informações. 

 

 

Figura 12 - Planilha com o demonstrativo de cenários para o mercado da carne e o resultado 

econômico do projeto 

 

m) Simulação Monte Carlo: na planilha desenvolvida para a aplicação da 

simulação de Monte Carlo, foi estruturado o fluxo de caixa mais 

detalhado. Para realização da simulação, o software @risk realiza 

automaticamente todo o processo de análise de risco do projeto. Este 

recurso pode ser manipulado pelo usuário, conforme seu conhecimento 

sobre as distribuições de probabilidade dos fatores de risco associados ao 

projeto. Porém, se não houver conhecimento, as distribuições de 

probabilidade já geradas serão mostradas ao usuário. Sendo gerados os 

fluxos de caixa, a partir dos valores preenchidos ao longo da planilha, 

obtém-se nesta aba a análise dos riscos completa, com os gráficos 

mostrando a probabilidade de os resultados ficarem dentro de 

determinados valores, sem a necessidade de qualquer modificação. A 
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planilha gera diferentes alertas para o usuário, conforme se obtém os 

valores dos VPLs. 

 

Figura 13 - Planilha com o VPL para o período de 5 anos atualizado de acordo com a taxa de 

inflação esperada para os próximos anos que foi analisada pela simulação de Monte Carlo 

 

n) Relatório: esta aba apresenta ao produtor um relatório com os resultados 

obtidos pelo confinamento como: a quantidade de animais em 

confinamento, o período, o ganho de peso diário, a área total necessária 

para a implantação do confinamento, os resultados econômicos e de 

produção e a porcentagem dos custos, que é exemplificada em um gráfico, 

conforme apresentada na figura 14. De acordo com o técnico e o 

confinador que auxiliaram nos testes e aperfeiçoamento da planilha, os 

recursos disponíveis são de fácil utilização e os relatórios gerados 

apresentam os resultados de maneira clara, permitindo ao usuário fazer 

diferentes simulações e comparar as opções disponíveis para investir no 

confinamento. É possível ao usuário analisar os riscos e medir a 

lucratividade do negócio, antevendo cenários e tomando decisões mais 

acertadas a respeito do negócio. 
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Figura 14 - Relatório geral do confinamento para impressão 

 

3. CONCLUSÃO 

Devido à dificuldade que muitos criadores têm com relação ao planejamento 

e gestão de confinamento, torna-se cada vez mais necessária a utilização de 

recursos que auxiliem no dimensionamento das atividades e facilitem os cálculos, 

muitas vezes trabalhosos e complexos. A planilha desenvolvida permite 

dimensionar completamente a atividade de confinamento de bovinos sendo 

possível comparar diferentes sistemas planejados, permitindo ao produtor ou 

técnico simular valores de acordo com seus projetos e ou necessidades. 

Com esta ferramenta o criador pode antever cenários futuros e garantir 

assim maior segurança na tomada de decisão sobre o projeto a ser desenvolvido. 

Sugere-se para estudos futuros analisar, nos itens de variação, a existência de 

concorrência nos ciclos de confinamento e a possível variação no ganho de peso 

médio diário, devido ao animal não ingerir a quantidade necessária de alimento 

para obter o ganho de peso desejado.  

De acordo com a avaliação do técnico e dos confinadores, a planilha 

desenvolvida mostrou-se como instrumento eficaz na simulação dos dados e 
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geração de resultados, sendo de fácil utilização e apresentando relatórios de forma 

clara e precisa. 
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